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			Introdução


			Na primavera de 1945, imediatamente depois da guerra, um intelligence officer dos Estados Unidos encontrou-se em Gmund, perto do Tegernsee, com dois GI norte-americanos que aparentemente tinham se aprovisionado muito bem de “lembranças” na “casa de Lindenfycht”, a residência particular de Heinrich Himmler. O oficial, também historiador, rapidamente entendeu o que os dois transportavam e tentou comprar seus achados. Um dos dois aceitou. O oficial adquiriu assim um arquivo contendo documentos privados da família Himmler, entre eles os diários manuscritos do jovem Heinrich Himmler no período de 1914 a 1922. Mas o outro GI não quis vender seus tesouros e retomou seu caminho.


			O oficial mandou os diários para casa e não lhes deu mais atenção até 1957, quando se lembrou de sua existência em conversa com um amigo historiador judeu-alemão, Werner Tom Angress, a quem os entregou, para que procedesse a uma exploração histórica. Assistido por um jovem colega, chamado Bradley F. Smith, Angress fez uma transcrição dos manuscritos e, em 1959, os dois comunicaram sua descoberta em artigo publicado no Journal of Modern History.1


			Existem outras versões dessa história, que portanto ainda não foi elucidada, já que os dois GI nunca foram identificados. Posteriormente, Angress entregou os diários, assim como os demais documentos, à Hoover Institution on War, Revolution and Peace, da Stanford University na Califórnia, que facultou seu acesso ao público. Durante anos, a tal “coleção Himmler”, na qual se encontravam as cartas de Marga Himmler ao marido, foi uma mina para a historiografia. Por volta de 1995, depois de vários anos de negociações, o Arquivo Federal de Koblenz comprou da Hoover Institution os originais, hoje conservados em suas instalações sob o título Nachlass Himmler: “Fundo Himmler”.


			No início da década de 1980, apareceu em Israel outra coleção de documentos privados da família de Heinrich Himmler, documentos que manifestamente constituíam as “lembranças” levadas pelo segundo GI. Esse material reúne cerca de setecentas cartas escritas por Heinrich Himmler à sua mulher, de 1927 a 1945, conservadas em rolos de microfilmes, além dos diários microfilmados de Marga Himmler, redigidos entre 1937 e 1945; documentos cujos originais estão hoje de posse do US Holocaust Memorial Museum, em Washington. Essa coleção encontrada em Israel contém também os originais da caderneta entregue a Marga Himmler pelo Partido Nazista, seu diário de juventude escrito entre 1909 e 1916, um outro sobre a infância de sua filha, Gudrun, além do álbum de poesia e o diário de mocinha desta última, cobrindo o período de 1941 a abril de 1945 — registros nos quais Marga anotava as despesas da casa, os presentes de Natal e suas receitas, os boletins e documentos entregues pela Juventude Hitlerista a Gerhard von der Ahé, que, aos 4 anos de idade, ficou sob os cuidados do casal Himmler em 1933,2 assim como diversas fotos particulares, tanto as isoladas quanto as coladas em algum álbum.


			Não se sabe como esses documentos chegaram a Israel. Seu proprietário durante longos anos, um sobrevivente da Shoah, declarou em uma primeira versão, no fim da década de 1960, que os encontrara em um mercado de pulgas na Bélgica. Em outra, afirmou que os comprara de um parente de Himmler, Karl Wolff, no México, em seguida guardando-os em casa. Um cineasta israelense aparentemente pretendia usá-los em um filme sobre Himmler, o que no entanto não ocorreu, pois morreu prematuramente. Parece que a certa altura se pretendeu vender esses documentos ao Arquivo Federal de Koblenz. Por isso o Arquivo realizou em 1982-1983 uma perícia de grande alcance, comportando um teste de material, para autenticar os documentos. Os resultados não deixavam margem a dúvida. Embora as cartas originais de Himmler não estejam disponíveis, constatou-se sem equívoco a autenticidade desses textos, tanto com base em sua caligrafia quanto pela imbricação com as cartas de Marga Himmler, tanto no tempo quanto no conteúdo.3


			Hoje, todos esses documentos são de propriedade da documentarista israelense Vanessa Lapa, que os utilizou em seu filme Der Anständige (“O Decente”), exibido no Festival de Berlim em 2014, quando foram revelados pela primeira vez ao público.4


			Com essas duas coleções de fontes, dispomos de um denso corpus de documentos privados de Heinrich Himmler — o que não acontece com nenhum outro membro da direção nacional-socialista. Enquanto Hitler, como se sabe, não deixou diários nem anotações privadas; Hermann Göring, o mais alto dirigente nazista a sentar no banco de acusados em Nuremberg em 1945-1946, só deixou rabiscos escritos nos documentos oficiais do Terceiro Reich; e Joseph Goebbels de fato redigiu um diário megalomaníaco de vários milhares de páginas, mas destinado antes de mais nada a ilustrar seu papel político de alto dignitário nazista e servir de base para publicações posteriores, Heinrich Himmler efetivamente deixou um acervo inédito. Um dos maiores genocidas da história é, portanto, o criminoso nazista do qual dispomos de maior número de documentos de caráter privado.


			As cartas de Heinrich Himmler à sua mulher, Marga, nunca publicadas até hoje, e as respostas dela completam-se mutuamente, compondo uma vasta correspondência que se estende desde seu primeiro encontro, em 1927, até o fim da guerra, em 1945. As primeiras cartas parecem de uma banalidade extraordinária; nada indica que o homem de 1927 se tornaria um assassino em massa: duas personalidades aparentemente simples, um funcionário do Partido Nazista e uma enfermeira divorciada, conhecem-se no fim da década de 1920 e trocam declarações de amor em inúmeras cartas; casam-se, instalam-se no campo para viver isolados, têm um filho e em seguida acolhem em sua casa uma outra criança. Enquanto o marido está quase sempre em viagem profissional ao longo dos anos seguintes, a mulher fica em casa, cuidando ao mesmo tempo dela, do filho e do pequeno cultivo agrícola. Ao longo dos anos, as cartas tornam-se mais sóbrias; o marido faz carreira, e os dois falam de suas preocupações cotidianas, telefonando-se quase diariamente, inclusive quando ele já tem há muito tempo uma amante que lhe dá outros filhos. A guerra só aparece nessas cartas como uma sombra. Marga fala das noites de bombardeio em Berlim, enquanto Heinrich diz que tem “muito trabalho” na frente oriental. Quando ele entende que a guerra está perdida, a correspondência termina com uma carta de adeus.


			Por menos eloquente que esse esboço possa parecer, bem podemos perceber, observando mais de perto, tudo que essa correspondência diária entre Heinrich e Marga Himmler deixa entrever das percepções, visões de si mesmos e visões do mundo compartilhadas pelos correspondentes. Essas cartas nada têm de indiferente nem de banal. Mesmo a defasagem nelas constatada entre a realidade homicida e o idílio privado vai diminuindo à medida que a violência e a falta de empatia se tornam igualmente visíveis na vida cotidiana pequeno-burguesa dos Himmler.


			*


			Heinrich Himmler nasceu a 7 de outubro de 1900 em Munique, segundo dos três filhos do professor de liceu Gebhard Himmler e de sua esposa Anna. Com os irmãos Gebhard e Ernst, cresceu em uma família burguesa e de boas condições materiais. Os filhos receberam uma instrução clássica geral, e sua educação foi fortemente marcada por princípios como obediência e senso do dever. Com o fim da Primeira Guerra Mundial, Heinrich desistiu de tornar-se oficial do Exército e partiu para estudar agronomia, engajando-se na corrente etnopopulista (“völkisch”) e, em seguida, tornando-se orador no “movimento” nacional-socialista. A partir de 1929, recebeu o título de Reichsführer-SS (chefe da SS para todo o território do Reich) e, em 1930, se tornou deputado no Reichstag. Depois da chegada dos nacional-socialistas ao poder, teve sob sua responsabilidade, a partir de 1936, toda a polícia alemã; e foi responsável pelo terror, a perseguição e o extermínio dos judeus da Europa. Em 1939, já feito comissário do Reich para a consolidação da identidade étnica alemã, foi incumbido do planejamento dos gigantescos projetos de transferência e assassinato na Europa oriental e na ocidental. Por volta do fim da guerra, em 1943, foi promovido a ministro do Interior do Reich, e, por fim, em 1944, nomeado comandante do exército de reserva. Suicidou-se em 23 de maio de 1945, após ser detido.


			Margarete Siegroth, nascida Boden, veio ao mundo no dia 9 de setembro de 1893 em Goncerzewo (Goncarzewy), perto de Bromberg (Bydgoszcz), na Pomerânia; era filha do proprietário fundiário Hans Boden e de sua esposa, Elfriede, e cresceu com dois irmãos e três irmãs. Durante a Primeira Guerra Mundial, perdeu o irmão mais velho, formou-se em enfermagem e trabalhou em hospitais militares. Casou em 1920, e, após o fracasso dessa união, trabalhou a partir de 1923 como enfermeira-chefe em uma clínica particular de Berlim, da qual era acionista graças ao pai. Após o casamento com Himmler, aderiu ao Partido Nazista em 1928, deu à luz em 1929 a única filha dos dois, Gudrun, e também passou a cuidar em 1933 do “filho adotivo” Gerhard. Durante a Segunda Guerra Mundial, Marga Himmler trabalhou como Oberführerin na Deutsches Rotes Kreuz em Berlim (a Cruz Vermelha Alemã, DRK na sigla em alemão). Ela viajou nessa condição pelos países ocupados da Europa e, depois da guerra, foi internada com Gudrun; mais tarde, viveu em Bielefeld e na casa de sua filha, em Munique, onde morreu em 25 de agosto de 1967.


			Heinrich Himmler e Marga Siegroth conheceram-se em 18 de setembro de 1927, durante uma viagem de trem entre Munique e Berchtesgaden, onde Marga passaria férias e Heinrich estaria por motivos profissionais. Com seus cabelos loiros e seus olhos azuis, ela correspondia fisicamente ao ideal feminino de Himmler, e os dois ainda compartilhavam muitos outros pensamentos: a recusa da democracia, o ódio ao “sistema berlinense”, o antissemitismo (“o bando dos judeus”) e o desprezo pelo ser humano (“como as pessoas são falsas e más”, lemos em uma das cartas). Logo os dois estariam sonhando juntos com a vida no campo — não só para melhorar os modestos vencimentos que Himmler recebia do partido com uma exploração agrícola autárquica, a criação animal e o cultivo de legumes, mas também porque isso correspondia ao ideal do “retorno à gleba” preconizado pelo movimento etnopopulista. O “belo lar próprio” que queriam construir juntos devia ser um “castelo em segurança” graças ao qual esperavam manter-se à distância da “sujeira”.


			O que chama a atenção, contudo, é o que não pode ser encontrado nessas primeiras cartas: nem Heinrich nem Marga evidenciam verdadeiro interesse um pelo outro; não fazem perguntas sobre o cotidiano, a família, o passado ou os desejos do destinatário; mencionam às vezes experiências ou conversas “muito interessantes”, sem que jamais apareça de maneira explícita o que nelas há de “interessante” — em uma palavra, os dois carecem totalmente de curiosidade ou empatia. O amor que sentem um pelo outro se expressa em fórmulas estereotipadas ou intermináveis redundâncias associadas a exigências descomedidas e egocêntricas: “Não esqueça que depois você pertencerá exclusivamente a mim.” Receber a carta diária do outro tem mais importância aos olhos de ambos que seu conteúdo propriamente dito, sempre idêntico, e é exatamente essa redundância que permite gerar o entendimento. As dúvidas que às vezes se manifestam a respeito dessa harmonia não são admitidas, pois não estão de acordo com o mundo estreito no qual ambos evoluem: “Certamente temos a mesma opinião, o contrário seria realmente impensável.” Nenhum dos dois tem condições de formular o que fundamenta o afeto recíproco. Os sentimentos são no máximo expressos em frases ternas — “Você me cobre de tanto amor e atenções” —, e nos raros encontros ocorridos antes do casamento eles se armam de revistas de enigmas para se prevenir do tédio que já os ameaça.


			As cartas mostram claramente a obstinação com que Himmler viveu e agiu, durante todos esses anos, de acordo com suas convicções e sua visão de mundo: desde 1924, seu objetivo era ajudar o movimento nacional-socialista a ter êxito, valendo-se incansavelmente de seu talento de orador e organizando eficazmente estruturas e redes em todo o Reich. Ele de modo algum era o secretário sem importância de um partido de pequenos grupos, enfrentando problemas financeiros permanentes e só depois de 1933 dando início subitamente a uma carreira. Vemos pelo contrário a importância que sua posição tinha no partido e qual era sua proximidade com o Führer, já na década de 1920: Himmler organizava as manifestações de que Hitler participava como orador e muitas vezes viajou com ele (“o chefe e eu partimos amanhã”). Além do mais, foi durante anos orador do partido, encarregado, como agrônomo diplomado, de promover a agitação nas regiões rurais tão fundamentais para o Partido Nazista. Em paralelo, organizava localmente, montando unidades da SA e da SS, as estruturas e os contatos pessoais nos quais haveria de se apoiar depois de 1933 para construir seu poderoso aparelho de terror formado pela SS, a polícia e a Gestapo.


			Ele próprio gostava de se referir ao seu trabalho pela romântica designação de “combate”, e nas cartas a Marga se apresentava como “lansquenê”,* tentando assim distanciar-se do trabalho comum de escritório dos “pequeno-burgueses tediosos”. A longa duração dessa correspondência e o fato de serem precocemente mencionadas pessoas que mais tarde fariam parte do círculo íntimo do regime nacional-socialista mostram a que ponto Himmler evoluiu em meio a seus semelhantes durante todos esses anos — e o papel importante que esses contatos de longo curso entre “antigos camaradas” desempenhariam em suas carreiras posteriores. Os “cordames” constituídos por Himmler ao longo dos anos no interior do movimento eram indissociáveis: antes mesmo de seu casamento, ele praticamente só tinha contatos pessoais com partidários da ideologia nazista; com o previsto retorno ao campo, também vivia na vida privada aquilo que preconizava em seus discursos, e, antes da tomada do poder por Hitler, aquilo mesmo por que militava na qualidade de membro da “liga dos Artamans”, um grupo etnopopulista.


			Marga Himmler tampouco era em absoluto uma esposa apolítica. Imediatamente depois do casamento, entrou para o grupo local do Partido Nazista em Waldtrudering, perto de Munique, e os Himmler cultivaram sobretudo amizades com casais que também eram, já no período de Weimar, nacional-socialistas convictos. Logo depois do casamento, Marga comunicou orgulhosamente ao marido que sua casa era “ponto de encontro de todos os nacional-socialistas”.


			Do seu domicílio, Marga acompanhava com interesse a evolução política (“Como eu gostaria de assistir um dia a todos esses grandes acontecimentos”); a partir de 1928, leu regularmente o jornal do partido, Völkischer Beobachter, e inclusive encontrava suas empregadas por meio de anúncios publicados na folha de propaganda da extrema direita. Em algumas oportunidades, conseguiu convencer Heinrich a levá-la em suas viagens.


			Vários anos antes da tomada de poder pelos nazistas, o casal já se movimentava quase exclusivamente entre aqueles que compartilhavam suas ideias: desprezo pela democracia, antissemitismo, fé na vitória do “movimento” pela persistência no “combate” e inabalável convicção de seu próprio gênio inspirado.


			As cartas muito mais sóbrias dos primeiros anos de casamento são compostas sobretudo por uma espécie de ata das atividades cotidianas, que não vai muito além da enumeração de fatos e nomes, vazia de sentido. Mas se percebe que Marga sofria pela ausência frequente do marido. Himmler raramente tinha tempo de cuidar do empreendimento agrícola dos dois. Nas cartas que escrevia de todos os recantos da Alemanha, é verdade que lastimava a situação da mulher, que devia cuidar sozinha de todo o trabalho difícil, grávida e depois com um filho pequeno. Mas, ao mesmo tempo, o caráter indispensável dessas ausências constantes tornou-se cada vez mais incontestável — tanto mais na medida em que, a partir de 1930, como deputado no Reichstag, não só ele devia estar em Berlim com frequência como, considerando-se que seu mandato lhe assegurava transporte gratuito de trem, o partido recorria cada vez mais a ele como orador.


			Do período 1933-1940 foram conservadas apenas algumas cartas de Marga, e nenhuma de Heinrich Himmler. Nesse período, ele fez carreira como chefe da polícia alemã, da SS e da Gestapo, sua família comprou a “casa de Lindenfycht” em Gmund e fez uso de um apartamento funcional em Berlim. A partir de 1937, houve transferência para a mansão funcional “Dohnenstieg”, em Berlim-Dahlem. No que diz respeito a essa época, os únicos elementos privados de que dispomos são o “diário da infância” mantido por Marga a respeito da filha, Gudrun, e do “filho adotivo”, Gerhard, além de lembranças transmitidas depois da guerra por Lydia Boden, uma das irmãs de Marga, que viveu com eles em Gmund a partir de 1934 e cuidava das crianças quando os dois pais estavam em Berlim. Embora o “diário da infância” chegue ao fim em 1936, um diário pessoal mantido por Marga fornece a partir de 1937 informações sobre a nova vida social que ela devia à ascensão do marido e que aproveitava plenamente ao organizar tardes de chá ou de bridge para as senhoras da alta sociedade, ou quando ela própria era convidada para jantares. Quase sempre, somos informados apenas dos fatos em estado puro: que pessoas estavam presentes em determinado acontecimento ou, no máximo, que foi “muito agradável”. Mas, além de todos esses detalhes banais e do espírito limitado de pequeno-burguesa que caracterizava Marga, podemos ver outro aspecto nesses diários: o orgulho pela proximidade do poder — “Foi muito agradável conversar calmamente com o Führer, para variar” —, a convicção do direito de pertencer a essa nova elite — “Estou firmemente convencida de que conquistei meu lugar ao sol” —, e a aprovação da impiedosa perseguição daqueles que eram considerados “inimigos da Alemanha”, por exemplo, quando declara, a propósito dos empregados domésticos “preguiçosos”: “Por que essa gente toda não é trancada e forçada a trabalhar até morrer?”; ou, quando escreve com impaciência, depois do pogrom de 9 de novembro de 1938: “Essa história com os judeus! Quando é que esse bando vai nos deixar em paz para podermos aproveitar a vida?”


			*


			Durante a Segunda Guerra Mundial, Himmler praticamente não ficava mais em Berlim ou Munique, mas — como outros membros da direção nacional-socialista — essencialmente em trens especiais circulando perto dos teatros de operações que constantemente mudavam, fazendo as vezes de quartéis-generais. Durante a campanha do Ocidente, na primavera de 1940, ele passou dois meses viajando em seu trem especial; no restante do ano, ainda estava em Berlim; entretanto, com a guerra de extermínio lançada contra a União Soviética, o comando móvel de campanha tornou-se definitivamente o local de trabalho de Himmler. Dias depois do ataque de junho de 1941, ele instalou no “trem especial” seu quartel-general perto de Angerburg, na Prússia Oriental, onde se encontrava o “Wolfsschanze”, o “covil do lobo” de Hitler. Em meados de 1942, quando o Führer instalou seu quartel-general em Vinnytsia, na Ucrânia, foi criado outro centro de comando de campanha perto de Jytomyr, com o codinome “Hegewald”. Nos anos seguintes, Himmler constantemente voltou a Berlim ou Munique por breves períodos, mas era incontestavelmente a leste que permanecia agora.


			Desde o início da Segunda Guerra Mundial, Marga passou a trabalhar novamente como enfermeira; em seguida, atuou muitas semanas em Berlim, convencida de que, “se cada um der sua contribuição, a guerra logo terminará”. De modo algum limitou-se a uma atividade feminina e “apolítica” de enfermeira, encarregando-se como Oberführerin da Cruz Vermelha Alemã (DRK) e da supervisão de muitos hospitais de campanha. Com outros funcionários da DRK, fez viagens aos países europeus ocupados, como vimos, para ter uma ideia do aprovisionamento dos soldados alemães, mas também da transferência dos compatriotas do exterior, então organizada por seu marido.


			A partir de 1941, muitas cartas entre os dois cônjuges foram conservadas; mas de 1942 em diante chegaram até nós apenas as de Heinrich Himmler, nas quais, contudo, com frequência ele menciona as da esposa. Nos anos de guerra, além disso, Himmler telefonava de dois em dois ou de três em três dias para sua “Bonequinha” em Gmund, e quase diariamente a Marga quando ela estava em Berlim.


			Ao contrário do que afirmaram certos pesquisadores, segundo os quais o casal Heinrich Himmler muito cedo se desentendeu, ele de modo algum se limitou, como vemos, ao contato com Gudrun em Gmund. As cartas e os documentos complementares também mostram que os Himmler compartilhavam racismo e antissemitismo (“os polacos”, “a indescritível imundície”), a fé cega em Hitler e o entusiasmo pela guerra — “A guerra avança esplendidamente. Tudo isso devemos ao Führer”. Himmler preocupava-se além disso com a saúde de Marga, considerando importante que ela lesse seus discursos e enviando-lhe confeitos, enquanto ela, por sua vez, mandava para os locais onde ele estava mobilizado, a leste, bolos preparados por ela mesma. A atividade de Marga na Cruz Vermelha de fato era permanente motivo de disputa com o marido, que preferia sabê-la junto à filha em Gmund; mas ela impôs sua vontade: “Eu não posso passar a guerra sem trabalho fora de casa.”


			As relações familiares entre os dois tampouco mudaram quando Himmler, no Natal de 1938, começou uma relação secreta com sua secretária pessoal, Hedwig Potthast, doze anos mais nova que ele — Hedwig lhe daria dois filhos durante a guerra. É verdade que, já a partir de 1940, Marga se queixava do fato de o marido não estar “mais em casa à noite”; e também que a partir de 1942 as cartas dele muitas vezes já não passavam de bilhetes redigidos às pressas e confiados ao ajudante de campo incumbido de abastecer Marga de presentes. Mas ele gastou tempo e dinheiro consideráveis para fornecer não só à filha como à esposa guloseimas, buquês de flores e coisas úteis, como todos os tipos de papel, a essa altura de difícil obtenção. Continuava a se sentir estreitamente ligado à primeira família, por exemplo, quando lamentou em 1944 não ter condições de passar o Natal em sua companhia pela primeira vez, ou quando combinou com a filha e a esposa que acenderiam a lâmpada do solstício exatamente à mesma hora no posto de comando, em Berlim e Gmund, para poderem “pensar uns nos outros” e reforçarem o vínculo mútuo.


			As muitas visitas rápidas por ele feitas a Gmund e Berlim, mencionadas em sua agenda de trabalho e na de bolso, mostram que durante a guerra ele não esteve menos com Gudrun e Marga que com Hedwig Potthast e os filhos comuns, que em uma primeira etapa viveram perto da clínica SS de Hohenlychen, em Brandeburgo, e posteriormente em Schönau, próximo de Berchtesgaden. Himmler tomara já em 1939-1940 a decisão de ter outros filhos com Hedwig Potthast — na época em que ele também defendia publicamente, com suas “Ordens sobre a procriação dos filhos”, a geração de filhos ilegítimos ou a existência de casamentos secundários, por ele chamados de “casamentos de paz”, que no entanto não privariam a primeira esposa de seus direitos. Himmler aplicava plenamente, na medida em que o permitiam suas funções e a guerra, o conceito da dupla família que preconizava para suas SS. O caráter formal de suas declarações de amor e a pobreza dos sentimentos de Himmler, que se tornaram evidentes já nas primeiras cartas a Marga, são encontrados em uma carta por ele enviada a Hedwig Potthast, e que chegou até nós. Não só o conteúdo e o estilo são comparáveis aos de suas primeiras missivas a Marga, como as palavras de conclusão são idênticas às que escrevia dezesseis anos antes à esposa: “Beijo tuas caras e boas mãos e tua doce boca.”


			Ao contrário de outras esposas do meio nacional-socialista, por exemplo, Gerda Bormann, Marga teve dificuldade de se adaptar à existência dessa “segunda esposa”. Mas se limitou a uma simples alusão ao seu mau humor a este respeito — “Não posso mencionar tudo que vem acontecendo além da guerra.” Como estava tão impregnada quanto Heinrich da ideologia nacional-socialista — e, portanto, da ideia de que era urgente gerar filhos “pela Alemanha” —, dificilmente ela poderia contestar sua decisão. Por outro lado, a situação indiscutivelmente era uma humilhação para ela — não só por considerar a infidelidade uma traição ao seu casamento como também porque ela própria, depois do difícil nascimento de Gudrun, não podia mais ter filhos.


			O cotidiano assassino de Himmler durante os anos de guerra só é mencionado por alusões nas cartas à mulher — “Os combates são muito duros, inclusive e sobretudo para a SS.” Como já fazia em outros tempos, ele gostava de frisar sua gigantesca carga de trabalho — “Há muitíssimo trabalho” — e mandava fotos sem importância de suas viagens-relâmpago à frente oriental — “Mando [...] algumas pequenas fotos da minha última viagem a Lublin-Lemberg-Dubno-Rowno-Luck.” Só o contexto histórico permite constatar que as viagens por ele mencionadas nas cartas não estavam ligadas apenas à sua missão de comissário para a colonização e aos projetos de expulsão e deslocamento nela compreendidos — “A viagem aos países bálticos era de altíssimo interesse; são missões gigantescas” —, mas também o levavam regularmente aos lugares onde estavam estacionadas as unidades SS que, imediatamente depois do ataque à União Soviética, se envolveram nas execuções em massa de homens, mulheres e crianças judeus — “Minha viagem conduz-me no momento a Kowno5-Riga-Vilnius-Mitau-Dünaburg-Minsk” —,
ou aos locais de onde se encontravam, a partir de 1941-1942, os campos de extermínio — “Nos próximos dias, estarei em Lublin, Zamosch, Auschwitz, Lemberg.”


			No último ano de guerra, quando Himmler não era apenas ministro do Interior, mas também comandante do Exército de Reserva e chefe de um exército, ele se queixava com a mulher de sua responsabilidade, que não parava de aumentar e pesava “muito” em seus ombros. Até o fim, contudo, ele se apresentou a Marga um homem alegre, otimista, sedento de ação e que, apesar de seu mau estado de saúde — ele sofria de problemas gástricos crônicos —, assumia “com abnegação” encargos cada vez mais pesados, considerando-os como um necessário “serviço ao povo alemão”. O orgulho que as crescentes responsabilidades de Heinrich Himmler inspiravam a sua mulher refletiu-se em seu diário: “É magnífico que ele seja convocado a missões tão importantes e esteja em condições de cumpri-las.”


			À medida que Gudrun crescia, as menções ao seu “incansável ardor” e ao “peso” de suas missões tornam-se cada vez mais numerosas no diário da mocinha: “O povo todo olha para ele. Ele se mantém sempre retirado, nunca procura se destacar.” A “grande responsabilidade” do pai não só foi com toda evidência tema de conversa entre mãe e filha, como também uma questão abordada nas conversas telefônicas entre o pai e a filha. Progressivamente, a tristeza de Gudrun pela ausência paterna o transformou para ela em um herói distante — ela se orgulhava dele e de ser “filha desse homem tão importante”, cujas atividades na realidade lhe eram praticamente desconhecidas.


			Mas por trás da fachada pequeno-burguesa percebemos uma violência e uma dureza cujas origens estão por um lado na “pedagogia negra” e no gosto pelos princípios rígidos que, tanto quanto a Heinrich e Marga, haviam marcado toda a sua geração; mas também, por outro lado, na ideologia nacional-socialista, que faz da violência, da dureza e da ausência de compaixão, em todos os terrenos da vida, a virtude suprema. A dureza em relação a si mesmo “justificava” uma atitude igualmente implacável em relação aos outros, inclusive e precisamente com os próprios filhos.


			No que diz respeito a Gudrun, isso se manifesta com singular clareza nos cadernos de anotações de Marga sobre os primeiros anos de vida da filha: a educação rígida no que dizia respeito à limpeza, os castigos físicos dados pelos pais em caso de desobediência, a severidade de Heinrich com a filha ainda muito pequena — “Ela obedece bem mais ao Papaizinho que a mim.” Quando o “filho adotivo” Gerhard vem para a casa da família aos 4 anos, Marga esperou que isso exercesse uma boa influência sobre a filha, então com 3 anos: “O menino é muito obediente, espero que a Bonequinha logo aprenda a sê-lo também.”


			O entusiasmo inicialmente causado pela suposta gentileza do menino não demoraria a ceder: suas travessuras regularmente lhe valiam a hostilidade dos tutores, dos professores e outras autoridades. Em compensação, Gudrun, que nos primeiros anos ainda implorava à mãe que nada dissesse ao pai quando ela tinha “cometido” algo, com toda evidência justificava de maneira cada vez mais perfeita as esperanças que nela haviam sido depositadas. É bem verdade que com frequência ela estava doente e apresentava notas baixas na escola; mas, por outro lado, seus pais se orgulhavam de que sua Bonequinha passasse horas ajudando a preparar conservas, oferecesse presentes aos soldados da frente de batalha e lesse textos ideologicamente corretos que o pai enviava regularmente nos pacotes postais endereçados à esposa e à filha.


			O comportamento do casal em relação ao “filho adotivo”, Gerhard, era muito menos amável e se tornou cada vez mais duro à medida que ele crescia — a preocupação, aparentemente, era transformá-lo em um futuro soldado. Nos documentos complementares, os diários e lembranças de Gerhard, vemos claramente que, durante anos, ele temia as visitas de Himmler a Gmund, pois este o submetia a brutais corretivos como forma de punição — o que não o impedia às vezes de ir pescar tranquilamente com o menino, como recorda: “Ele também podia ser um pai normal.” Marga, por sua vez, não reconhecia nele nenhuma qualidade — “Ele mente de uma maneira indescritível” — e atribuía ao menino de 10 anos uma “natureza de criminoso”. Por fim, Himmler recomendou à esposa que não assinasse mais “Mamãe” nas cartas que enviava ao “filho adotivo”. “Se ele viesse a melhorar”, ela poderia então voltar a fazê-lo. Pouco antes do fim da guerra, ele enviou Gerhard, então com 16 anos, para seguir a formação de SS em uma divisão blindada, o que finalmente lhe valeu pela primeira vez o reconhecimento de Marga — “Ele é muito corajoso e está muito bem na SS.”


			Em suas cartas privadas, Himmler apresenta-se, portanto, não só como marido e pai atencioso, mas também como educador nacional-socialista implacável, ponto no qual até o fim se sentiria de acordo com a esposa. Eram grandes as expectativas alimentadas em relação às duas crianças, e ainda muito mais fortemente em relação ao menino, na qualidade de futuro combatente. A obediência era a regra; um comportamento errado acarretava punições que podiam chegar à recusa de amor — uma forma de violência que certamente gerava na capacidade de empatia efeitos tão destrutivos quanto golpes e pancadas.


			*


			Nessas cartas privadas, vemos transparecer um Heinrich Himmler criminoso por convicção. Ele não precisava cindir nem desdobrar sua personalidade. Não fazia qualquer distinção, por um lado, entre sua atividade como chefe da SS e executor da política de extermínio, e, por outro, sua vida privada. Muito menos tentava dissimular o genocídio. Tampouco se vangloriava dele com a esposa: encarava esse massacre como uma missão indispensável que lhe havia sido confiada e que ele devia cumprir conscienciosamente.


			Ele não deixa transparecer em suas cartas a menor sombra de dúvida, de um remorso que acaso desejasse confessar à mulher. Pelo contrário, sabia que ela compartilhava seu ponto de vista sobre a “justeza” e a “necessidade” dos atos que cometia. Desde o início, Marga não só abraçara também seu antissemitismo e seu racismo como aprovara, depois da tomada do poder pelos nazistas, a rejeição dos comunistas, dos judeus, dos “associais” estranhos à “comunidade étnica” nacional-socialista. A crescente radicalização da perseguição dos judeus, que passou da expulsão ao assassinato sistemático, não pode ter escapado ao conhecimento de Marga, considerando-se sua proximidade do poder — e ainda que seu marido não falasse francamente a respeito com ela. Em suas cartas e anotações privadas, tampouco encontramos a menor dúvida quanto ao fundamento de tais atos.


			O que transparece nesses escritos não é a “banalidade do mal”. Himmler de modo algum era o que Hannah Arendt julgou equivocadamente encontrar na pessoa de Adolf Eichmann: uma engrenagem em um mecanismo totalitário funcionando com base no princípio da divisão do trabalho, um homem incapaz de imaginar as consequências de sua ação. Himmler queria o que fazia, e queria fazê-lo de maneira meticulosa, confiável e “correta”.


			“A maioria de vocês sabe o que significa quando cem cadáveres são alinhados uns ao lado dos outros, quando chegam a quinhentos ou quando chegam a mil. Ter aguentado diante disso — abstração feita de fraquezas humanas excepcionais — e ter permanecido correto durante esse tempo é algo que nos torna duros. É uma página gloriosa de nossa história, uma página que nunca foi escrita e que nunca deverá ser escrita.” Era esse o cerne do famoso discurso pronunciado por Himmler em Poznań, no dia 4 de outubro de 1943. Ele cometeu o genocídio com uma moral e uma convicção idênticas às que manifestara já na juventude ao manter sob vigilância o modo como seus irmãos e seus amigos viviam, ao educar os próprios filhos e ao afirmar, em suas cartas, que sabia que sua mulher estava de acordo com ele. Não foi a deformação psíquica, mas a convicção e a “correção”, como acertadamente frisaram Raphael Gross e Werner Konitzer, que tornaram o genocídio possível aos olhos do próprio Himmler, a partir do momento em que o considerou necessário.


			Essa deformação da normalidade, a violência que se dissimula no cotidiano sem importância, a frieza glacial que vai de par com a benevolência de pura fachada e a imperturbável certeza de agir moralmente, ao passo que se está cometendo um genocídio: eis o que revelam essas cartas. “Correção” e cumprimento do dever — mesmo se tratando de cometer os crimes mais monstruosos possíveis — eram as máximas da ação de Himmler. Ele se pretendia um modelo em seu papel de marido e na SS, no papel de pai de família e no de executor da “Solução Final”. O que podemos ler nessas trocas epistolares é a imperturbabilidade de um casal alemão convencido de estar participando de uma “grande época” e que não tem condições de entender que se tratava de grandes crimes. Embora às vezes as cartas possam hoje dar motivo a risos, devemos no fundo temer sua aparente normalidade pequeno-burguesa.


			*


			O cerne deste livro é portanto a correspondência do casal Himmler, de 1927 a 1945. As cartas manuscritas de Heinrich, constantes dos documentos encontrados em Israel, assim como as de Marga, provenientes do Arquivo Federal de Koblenz, foram integralmente transcritas. As cartas de Marga estão cheias de erros de ortografia e gramática, que só em raros casos reproduzimos. Mas reproduzimos aqui apenas uma seleção delas. No que diz respeito ao ano de 1928, em particular, limitamo-nos a extratos, pois as cartas do período em que eles se conhecem contêm muitas repetições. As correspondências cada vez mais concisas dos anos que antecedem a tomada do poder pelos nazistas e as escritas durante os anos de guerra, em compensação, são reproduzidas em sua quase totalidade.


			Complementarmente, exploramos outros documentos das coleções de Tel Aviv, em especial trechos do diário de Gudrun, assim como o diário
de infância que Marga Himmler manteve sobre a filha, e depois sobre Gerhard. Por outro lado, também aproveitamos, no “Fundo Himmler” do Arquivo Federal de Koblenz, extratos das agendas de bolso de Himmler, das cartas de Gudrun ao pai, assim como de documentos e cartas de Hedwig Potthast. Além das vastas biografias de Himmler por Peter Longerich e Klaus Mües-Baron, as edições da agenda de serviço e da agenda de bolso de Himmler nos anos de 1937, 1940 e 1941-1942 nos serviram de valiosa ajuda.


			Entre as cartas transcritas foram inseridos comentários temáticos, de tal maneira que os contextos e ambientações dos personagens, acontecimentos e lugares principais vão aparecendo ao longo da leitura. É possível encontrar informações mais detalhadas sobre as pessoas no índice ao fim da edição. Voluntariamente efetuamos aqui uma escolha das personalidades importantes para a compreensão das cartas. Abrimos mão de oferecer notas sobre os personagens apresentados na maioria dos léxicos biográficos do Terceiro Reich.


			Para os comentários e as notas biográficas, utilizamos sobretudo o abundante fundo NS 19 (Estado-Maior pessoal do Reichsführer-SS), assim como numerosos outros fundos do Arquivo Federal de Berlim-Lichterfelde: arquivos dos dirigentes da SS, dos membros do Partido Nazista e arquivos pessoais do Rasse- und Siedlungshauptamt.


			Para maior legibilidade, limitamo-nos a um pequeno número de notas de rodapé, renunciando totalmente a indicar fontes nelas. O leitor encontrará nos anexos um abundante repertório de fontes e bibliografia. Nos comentários, os nomes de lugares alemães em uso na época são seguidos, quando necessário, dos nomes atuais entre colchetes.


			


			

				

                		

			* Palavra derivada da grafia francesa, lansquenet, por sua vez derivada do alemão Landsknecht (“cavaleiro da terra, do país”), designando soldados de infantaria nos séculos XV e XVI. [N. do T.]


		


					1. Werner Tom Angress (1920-2010) contou essa história várias vezes e a esboçou sucintamente no ensaio que escreveu com Bradley F. Smith: “Diaries of Heinrich Himmler’s Early Years” (The Journal of Modern History, vol. 31, n° 3, setembro de 1959). Sobre Werner T. Angress, ver suas Memórias: ... immer etwas abseits. Jugenderinnerungen eines jüdischen Berliners, 1920-1945, Berlim, 2005.


				


				

					2. Por comodidade, usaremos daqui por diante a expressão “filho adotivo”, embora não corresponda exatamente à realidade. Cabe notar, por sinal, que Marga e Heinrich Himmler mantiveram contato com a mãe de Gerhard.


				


				

					3. Perícia do Bundesarchiv (Arquivo Federal) de Koblenz Gesch.-Z. III 2-4211/Himmler, Archivdirektor, dr. Josef Henke, 12 de março de 1984. Em um texto anterior, de 18 de fevereiro de 1984, o dr. Henke mais uma vez confirmou “that the authenticity of the material preserved in Tel Aviv can be considered as reasonably beyond doubt” (“que se pode razoavelmente considerar que a autenticidade dos documentos conservados em Tel Aviv não deixa margem a dúvida”).


				


				

					4. Os documentos originais encontram-se em Tel Aviv; depois de concluir seu filme, Vanessa Lapa entregou-os a serviços de arquivamento, para que fossem catalogados de acordo com as normas e os tornassem acessíveis aos leitores interessados e aos cientistas.


				


				

					5. Kaunas [Nota da tradução francesa].


				


			


		




		

			“Do nosso lar, do nosso castelo forte, afastaremos tudo que é sujo.”


			Heinrich Himmler, 15 de fevereiro de 1928


			1


			CARTAS


			1927-1928


		




		

			No verão de 1924, Heinrich Himmler finalmente encontrou, depois de longas buscas, um emprego no Partido Nazista — o partido nazista, então proibido. Em maio, Gregor Strasser, um funcionário e dirigente do partido, dono de uma farmácia em Landshut, fora eleito para o Landtag6 da Baviera pelo Völkischer Block,7 organização que servia de fachada aos nacional-socialistas; em dezembro, ele fora inclusive eleito para o Reichstag.8 Como já não dispunha de tempo suficiente para cuidar da organização do partido na Baixa Baviera, coube ao jovem Heinrich Himmler a direção desse braço do partido.


			Em agosto de 1924, ele escreveu a um conhecido a respeito de sua nova atividade: “Tenho uma carga de trabalho pavorosa, pois preciso dirigir a organização de toda a Baixa Baviera, construí-la, e isso em todas as direções. Nem adianta pensar em trabalhar para mim mesmo, ou imaginar que consiga um dia responder a uma carta em tempo hábil. O trabalho de organização, que dirijo de maneira perfeitamente autônoma, me vai bem, e toda essa história seria perfeita se pudéssemos preparar a vitória próxima ou a luta próxima pela liberdade, mas nessas condições é para nós, nacional-populistas, um trabalho de renúncia, um trabalho que jamais dará frutos visíveis em um curto prazo, que realizamos sempre com a consciência de que o fruto desse trabalho brotará em anos vindouros, e hoje nossa atividade serve talvez, por enquanto, para a defesa de uma causa perdida.”9


			A causa não estava tão perdida assim. No mês de maio, o Völkischer Block obtivera 17,4% dos votos na Baviera — tanto quanto os social-democratas —, e nas eleições para o Reichstag os extremistas de direita tinham conseguido percentuais superiores à média. Em dezembro de 1924, Adolf Hitler saiu da prisão; em fevereiro de 1925, promoveu a refundação do Partido Nazista, embora tivesse de respeitar a proibição de se expressar em público que ainda durou vários meses — na Baviera, ela foi aplicada até março de 1927 e, na Prússia, até novembro de 1928.


			Himmler, por sua vez, estava agora incumbido de transferir o milhar de membros do partido na Baixa Baviera, organizados em 25 grupos, para o Partido Nazista recém-refundado, o que não era pouca coisa, com a modificação das cadernetas do partido, as contribuições dos membros etc.


			Isso também significava que ele viajava muito pela Baixa Baviera, visitando grupos locais, promovendo conferências e resolvendo in loco problemas de organização. Só no período de novembro de 1925 a maio de 1926, ele falou em 27 reuniões na Baviera e vinte outras manifestações na Vestfália, em Hamburgo, Mecklemburgo, Schleswig-Holstein e outros lugares. Nesses incessantes deslocamentos, ele não se distinguia dos outros funcionários do partido. Joseph Goebbels também viajou sem descanso no período de 1925-1926, fazendo conferências em muitas cidades do Reich e montando grupos nacional-socialistas locais. Goebbels também foi à Baviera, entre outros motivos, para uma turnê de conferências em abril de 1926. “À tarde, em Landshut em companhia de Himmler”, anotou Goebbels em seu diário. “Himmler: um bom sujeito, de grande inteligência. Eu o aprecio.”


			No congresso do Partido Nazista em Weimar, em julho de 1926, Gregor Strasser foi nomeado Reichspropagandaleiter, diretor de propaganda do Reich, e Himmler o seguiu mais uma vez: foi nomeado vice-diretor de propaganda, instalou-se na sede central do partido em Munique e se tornou igualmente vice-Gauleiter10 da Baixa Baviera. Ao passo que até então fora responsável sobretudo pela Baviera, seu campo de ação se estendia agora a toda a Alemanha. Como Gregor Strasser, deputado no Reichstag e personagem importante do partido, já estava ocupado em tempo integral, coube a Heinrich Himmler o trabalho diário de propaganda. Ele devia cuidar do envio dos documentos de propaganda, manter contato com os grupos e sobretudo coordenar em todo o Reich a intervenção dos oradores, acima de tudo nas Hitlerversammlungen, as reuniões nas quais Hitler falava. Assim foi que lhe coube um papel absolutamente especial no aparelho do partido: por um lado, cabia a ele decidir qual grupo local teria o privilégio de assistir a uma apresentação do Führer, e, por outro, ele se mantinha em estreito contato com Hitler para determinar o calendário de seus discursos. Ao contrário da imagem de personagem permanentemente apagado que se chegou a atribuir-lhe posteriormente, Himmler estava na realidade no centro do aparelho de poder do Partido Nazista e tinha excelentes relações com o “chefe”, como o chamava.


			Em suas viagens, Himmler leu, entre outros, o Mein Kampf, de Hitler, que na época ainda era publicado em dois volumes: o primeiro, uma autobiografia estilizada em diapasão político, saiu em 1925; o segundo, esboçando o programa político dos nacional-socialistas, em 1927. Himmler comprara o primeiro volume já no momento da publicação, em julho de 1925, e, como indicam notas manuscritas nas margens, imediatamente começou a lê-lo. Mas visivelmente tinha de novo interrompido a leitura, concluindo o livro apenas em fevereiro de 1927, como mostra uma menção em sua lista de leituras. “Encontramos nele uma quantidade impressionante de verdades”, anotou. “Os primeiros capítulos, dedicados à sua própria juventude, apresentam algumas fraquezas.” Teria sido esse talvez o motivo da interrupção da leitura.


			Himmler comprou o segundo volume imediatamente depois da publicação. Em 17 de dezembro, concluíra a leitura do terceiro capítulo, e no dia 19 de dezembro, quando já estava há um dia na casa de Marga, em Berlim, já havia chegado ao fim do oitavo — o que leva a crer que Marga talvez também tenha lido trechos de Mein Kampf nesses dias.


			O que interessava sobretudo a Himmler — a darmos crédito a suas anotações e sublinhados — eram as declarações de Hitler sobre a “saúde do povo” e o racismo. Ele sublinhou a frase: “Impedir as pessoas malformadas de trazer ao mundo outras pessoas malformadas é uma exigência decorrente da razão mais clara e constitui, em sua aplicação planejada, o ato mais humano que a humanidade possa conhecer.” Himmler anotou à margem: “lex Zwickau”, alusão à iniciativa do médico Gustav Emil Boeters, de Zwickau, que na década de 1920 propusera — então em vão — uma lei radical de esterilização forçada. Essa lei seria promulgada em julho de 1933 pelo governo hitlerista. A propósito da veemente advertência deste sobre o “cruzamento de raças” e o risco que os “produtos emaranhados” fazem as pessoas de “raça pura” correr, Himmler escrevia: “A possibilidade de desemaranhar existe.” Quanto à exigência de Hitler de “reconhecimento sanguíneo” — isto é, a reivindicação de um “fundamento racial em geral”, inclusive “para os indivíduos no seio da comunidade étnica”11 que tivessem de ser avaliados de maneira diferente em função de sua “vinculação racial” —, ele a comentava com esta pergunta: “Será que se chegará a tirar daí semelhantes consequências?”


			Himmler sublinhou também o programa de Hitler visando a regulamentação de toda a educação e toda a formação, de tal maneira que forneçam a cada jovem alemão “a convicção de ser absolutamente superior aos outros. Ele deve, por sua energia e sua habilidade físicas, reconquistar a fé na invencibilidade do seu povo”. Himmler anotou logo depois dessa afirmação: “Educação da SS e SA.”


			Ele continuou viajando muito, pela Baviera e por toda a Alemanha. Em janeiro de 1927, fez conferências na Turíngia, ao se aproximar uma eleição para o Landtag, em fevereiro, na Vestfália, em abril, no Ruhr. Em maio, estava em Mecklemburgo e no Saxe; em junho, no norte da Alemanha; em julho, em Viena. Durante uma dessas viagens, em setembro de 1927, conheceu Marga Siegroth,12 no trem que o levava de Berchtesgaden a Munique.


			Marga Siegroth, nascida Boden, passara uma semana de férias em Berchtesgaden e ficou mais uma semana em Munique antes de voltar a Berlim. Tivera um primeiro casamento infeliz de 1920 a 1923, aproximadamente, mas nada sabemos sobre seu primeiro marido, senão o nome de família, Siegroth. O pai de Marga, Hans Boden, antigo proprietário de terras em Goncerzewo, perto de Bromberg, comprara para ela no outono de 1923, por mil dólares em obrigações indexadas ao ouro, uma participação em uma “clínica ginecológica privada” em Berlim. A clínica estava instalada em um prédio residencial, no número 49 da Münchner Strasse, no bairro burguês de Schöneberg, onde Marga trabalhava desde então como enfermeira-chefe e onde estava morando.


			Não resta a menor dúvida de que, se atraiu a atenção de Heinrich Himmler, não foi apenas por seus cabelos loiros e seus olhos azuis, mas também em virtude de sua profissão — assumira durante a Primeira Guerra Mundial uma missão que Himmler considerava exemplar para uma mulher, a de enfermeira da Cruz Vermelha. Em suas cartas posteriores, ambos trocaram várias vezes comentários sobre a guerra, às vezes fazendo referência ao assunto; por exemplo, quando Marga escrevia: “Desde o campo de batalha estou acostumada a escrever sem mesa” (22 de dezembro de 1927).


			Como enfermeira-chefe nessa clínica particular, ela levava uma vida de grande autonomia, com poucas horas diárias de trabalho. Tinha sua camareira pessoal, e suas refeições eram fornecidas pela cozinheira da clínica. Dispunha das tardes e das noites para fazer suas compras na cidade e assistir, com os amigos, a entretenimentos culturais. Mas, aparentemente, sua vida não a deixava feliz. Embora seu contrato de trabalho vigorasse até abril de 1929, periodicamente ela contemplava a possibilidade de abandonar sua atividade antes do prazo ou de mudar de clínica. Um dos motivos evidentes era seu mau relacionamento com os médicos do estabelecimento: “Se pelo menos não houvesse esses médicos impossíveis”, queixou-se em várias oportunidades. Também é possível que ela tenha considerado seu trabalho uma espécie de escapatória depois do fracasso do casamento, tanto mais que na época a condição da mulher divorciada não era das mais gloriosas. É verdade que a clínica garantia sua independência financeira — mas em breve ela haveria de abandonar voluntariamente seu trabalho para entrar no segundo casamento.


			Marga Siegroth não temia apenas o convívio com os seres humanos: ficava “apavorada” com qualquer coisa que perturbasse sua rotina e sua calma cotidiana. Como não se cansaria de deixar claro posteriormente, lidar com os outros era quase sempre para ela motivo de “aborrecimentos” e “decepção”. Sua misantropia — “Ainda existem indivíduos muito diferentes”, carta de 4 de novembro de 1927 —, associada a um nível de exigência extremamente elevado em relação aos semelhantes, mas também a sua própria rigidez e sua atitude pouco amável no relacionamento humano, haveriam mais tarde de esfriar muito rapidamente as relações com a família de Himmler. Embora a princípio esta a recebesse calorosamente, os contatos logo viriam a se limitar a raras visitas de cortesia.


			Seu ceticismo em relação aos seres humanos em geral e aos homens em particular é um tema que reaparece sobretudo em suas primeiras cartas, em um momento em que Heinrich Himmler pede que deixe de se mostrar desconfiada com ele. Mas isso é difícil para ela, que, no seu próprio dizer, “perdeu a fé, em especial na honestidade e na sinceridade de um homem em relação a uma mulher” (carta de 26 de novembro de 1927).


			Nas três horas que durou aproximadamente sua viagem de trem, os dois certamente tiveram oportunidade de constatar o que os separava: uma mentalidade prussiana, por um lado, e, por outro, bávara, uma confissão protestante no caso dela, e católica no dele, o fato de Marga não só ser divorciada como ter sete anos a mais que Heinrich. Mas por outro lado eles não só tinham a mesma aversão à República de Weimar e aos judeus (“esse bando”) como também tinham interesses comuns. Conforme nos mostra seu diário, Heinrich, quando estudante de agronomia, sonhava um dia poder explorar uma propriedade com “uma jovem amada”. Ao lado de Marga, esse velho sonho subitamente ganhava vida novamente, pois, embora nessa época fosse uma citadina convicta, ela conhecia muito mais que ele a vida no campo — e mais que qualquer moça de boa família poderia conhecer. Crescera em uma fazenda e tinha experiência prática do cultivo de frutas e legumes e da criação de animais; sabia não só conservar víveres para o inverno como abrir canteiros, revolver o adubo e até sangrar porcos. Na formação como enfermeira-chefe, além do mais, aprendera contabilidade, e Himmler nutria em especial a esperança de que ela pudesse cuidar de sua frágil saúde. Marga também logo se entusiasmou com a ideia de voltar para o campo e lá construir uma nova vida com o segundo marido.


			Manifestamente os dois se entenderam bem logo de cara, de tal maneira que, já no dia seguinte ao encontro no trem, por cartão-postal (com foto de Berchtesgaden), Marga lhe indicava o lugar onde se instalara em Munique — o hotel Stadt Wien, bem em frente à estação ferroviária central — para se encontrar com ele. As primeiras divergências surgiram durante um longo passeio às margens do Isar — “O caminho em que quase chegamos às vias de fato na época”, 25 de dezembro de 1927. Posteriormente, ambos haveriam de se referir com frequência às brigas dos primeiros tempos. Assim é que Himmler escreve certa vez: “Sabe, nós dois brigamos nos primeiros dias, e agora não precisamos mais fazê-lo pelo resto da vida” (13 de fevereiro de 1928). O que é confirmado por ela: “Também acho que você tem razão, já brigamos nos primeiros tempos o suficiente pelo resto das nossas vidas. Cada frase era uma disputa e uma dúvida” (14 de fevereiro de 1928).


			19 de setembro de 192713


			Senhor


			Heinrich Himmler


			Agrônomo diplomado


			Munique


			Barerstr. 44/ II


			Estou no hotel Stadt Wien.


			Com meus cordiais cumprimentos


			M. Siegroth


			As primeiras cartas de Himmler se perderam; em seu primeiro caderno de correspondências, contudo, ele observa que em 26 de setembro de 1927 escreveu pela primeira vez a Marga Siegroth (“M. S.”). Depois da data das cartas de Marga, quase sempre ele anotava à mão, como fazia no resto de sua correspondência, a data de chegada. Esta foi indicada pelos editores entre parênteses. Todos os outros parênteses nas cartas são de Heinrich e Marga Himmler; as notas do editor, por sua vez, vêm entre colchetes e em itálicos.


			Berlim O.[este] 30. 29 de setembro de 1927 (Mu[nique]. 4 de outubro de 1927, 9 horas)


			Caro senhor Himmler,


			Obrigada por suas prezadas linhas. Elas me apanharam em um péssimo estado de ânimo, pois me deparei aqui com mais aborrecimentos do que imaginava possível. Quero e devo pôr fim a essa questão. Mas é difícil recomeçar do zero; e é no entanto o motivo pelo qual se costuma fazê-lo.


			Como vai o senhor? Sua saúde? Que dizer da mostarda, do vinagre, das cebolas?


			Algum dia por acaso voltou ao “bom” café? Se [sim] então me mande um cartão-postal, por favor.


			Lembranças ao meu cinema no pátio. (Sempre zombarias!!) Fico aguardando a prometida carta. Exigente como sempre, não é mesmo?


			O tempo anda mesmo esplêndido. E tem chovido com tanta frequência em M.[unique].


			Muito cordialmente, sua


			Sra. M. Siegroth


			Berlim O.[este] 30. 16 de outubro de 1927


			Münchnerstrasse 49


			Caro senhor Himmler,


			Hoje, primeiro dia de calma, e eu aproveitei bem. Quanto ao resto, apenas trabalho e problemas. Como vai o senhor? Muitas coisas a fazer, com certeza, e a saúde? Mas aquilo que podemos, queremos, e o que queremos, podemos.


			É o que me tenho dito tantas vezes nos últimos tempos, quando pensava que não podia mais continuar assim.


			O tempo certamente ainda está esplêndido aí. Tem viajado muito? Quando virá a Berlim?


			Fora isso, vou bem.


			Muito cordialmente, sua,


			M. Siegroth


			Berlim, 2 de novembro de 1927 (Mu., 4 de novembro de 1927, 24 horas)


			Caro senhor Himmler,


			Finalmente consegui fechar as contas de fim de mês, e agora quero agradecer-lhe mais uma vez suas linhas e os jornais. Quanto a estes, também é possível comprá-los em B.[erlim], e foi o que eu fiz, e assim lhe peço que me envie alguns de Munique. Também li os de Weimar.


			Sobre sua carta, quero calar-me, certamente não achei graça. “Na realidade, não devemos ser convenientes e gentis.” É incrível a quantidade de coisas que o senhor faz. Só que o seu estômago se vinga da injustiça que lhe estão constantemente fazendo. É compreensível, pois o direito está do lado dele.


			A gente trabalha para poder pagar os impostos, eis aí pelo menos uma alegria, os impostos!


			Li o livro de Ludendorf [sic] sobre os maçons.


			O livro fala mal dos judeus, acho que os fatos já são suficientemente eloquentes, para que mais essas observações? A vida realmente oferece alegrias demais.


			Muitas saudações, sua


			Sra. M. Siegroth


			Marga certamente leu a brochura que acabava de ser publicada pelo antigo general imperial e chefe militar da Primeira Guerra Mundial, mas também político “deutschvölkisch”* e antissemita, Erich von Ludendorff, Vernichtung der Freimaurerei durch Enthüllung ihrer Geheimnisse [A destruição da franco-maçonaria pela revelação de seus segredos], Munique, 1927, texto carregado de ódio aos judeus. O objetivo dos maçons, segundo Ludendorff, era “a judeização dos povos e o estabelecimento do reinado dos judeus e de Jeová” (p. 10). Segundo indicações fornecidas pelo próprio Ludendorff, esse texto publicado por conta do autor rapidamente encontrou seu público, embora mal fosse mencionado na imprensa burguesa e sofresse em uma primeira etapa boicote das livrarias. Segundo o autor, mais de 100 mil exemplares tinham sido vendidos no fim de 1927.


			Berlim, 4 de novembro de 1927 (Mu. 9 de novembro de 1927, 11 horas)


			Caro Senhor Himmler,


			E então mais uma vez nos escrevemos no mesmo dia. Mas desta vez não deve acontecer de novo, por isso é que escrevo já hoje.


			Quer dizer então que o senhor de certa forma está com a consciência pesada, e assim parece, “apesar de tudo”, que as coisas não foram tão longe assim com sua nova conquista. Que o senhor não quisesse ser gentil, posso entender, mas conveniente, de modo algum posso aceitar. Espere pelo menos até chegar à minha adorada Berlim. O que é demais é demais, mesmo quando é bom.


			Como pode ver, quando bem-tratado, o estômago melhora.


			Se estiver cercado de pessoas moralmente pouco convenientes, comemore. Ainda existem indivíduos muito diferentes, para não falar dos seres humanos. Eu já me sentiria grata ao destino se me mostrasse até mesmo algumas poucas pessoas cuja vida fizesse sentido. Graças às quais nós mesmos tomássemos consciência de que a existência, não importando o que possa proporcionar, também tem uma missão, um objetivo.


			Aguardo o dia em que possa assistir a uma reunião (até hoje nunca assisti a uma reu. política), para ver a impressão que vai me causar! Será que não vou sair com a impressão de que são apenas frases vazias? Não é apesar de tudo romântico querer ajudar pessoas que em absoluto não querem ser ajudadas?! E no entanto é preciso fazê-lo, por nós mesmos. Não é porque o mundo está cheio de trapos que devemos ser um deles. Meu sangue começa até a ferver diante de tal ideia. Não consigo voltar a abrir o livro de Ludendorf [sic], tudo em mim se rebela ante a ideia de que tenha havido e haja ainda homens alemães livres que não considerem que por si só essa atitude era indigna deles.


			Permita-me o quanto possível calar-me sobre minhas próprias preocupações. Meu contrato vai até abril de 1929, e quero continuar até lá. E acho que vou conseguir. Afinal de contas, o que queremos, podemos! É verdade que já tenho pensado às vezes que não seria possível, mas é preciso. Por que é “preciso”, nem eu mesma sei. No fim das contas eu certamente sou covarde demais. Vai melhorar se começarmos algo de novo! Tenho minhas dúvidas.


			Agora preciso reescrever a segunda parte da carta. Na primeira versão, ela refletia demais meu próprio “eu”. O senhor também é prudente assim com as cartas que me manda?


			Dentro de um mês, portanto, o senhor estará aqui. Será que vai digerir essa longa estada em Berlim? Naturalmente, poderíamos ser mais pacíficos um com o outro, mas, se de fato seremos, só o futuro dirá. Aguardo com prazer o combate e a zombaria. [...]


			Muitas saudações. Sempre sua,


			M. Siegroth


			O. 30. 13 de dezembro de 1927 (Bützow, 17 de dezembro de 1927)


			Caro Senhor Himmler, felizmente agora o senhor já superou as duas “Pequenas-Paris”, e quando estiver em B[erlim] poderei ver o quanto!14 Ou não!!


			Quando li no V.[ölkischer] B.[eobachter] que o senhor vai falar no sábado em Stolp [sic] hoje, também entendi seu telegrama, que, naturalmente, pareceu-me de início extremamente boêmio [sic]. Muito obrigada por ele, e também pela carta.


			Que será que chegou a “pensar”, certamente algo de muito ruim, se não o escreveu, ou então resolveu deixar de lado até a próxima vinda? Sua proposta é extremamente correta. Não me faça esperar muito tempo, por favor. De outra forma, também será tarde demais em Potsdam, mas o senhor não terá como estar lá às 11h30, pois afinal vai chegar à estação de Stettin. E esqueceu que é uma cidade grande, não é como em Munique. Pode rir o quanto quiser, o senhor sabe fazê-lo tão bem quanto eu. Um elogio?!


			Receberá minha carta no sábado, já era muito tarde para Parchim. Ontem voltei muito tarde do aniversário do meu pai.


			Todos os aborrecimentos que houve [sic] de novo esses últimos dias. Natal, todas essas compras, em geral eu gosto tanto de fazer compras, mas às vezes não é nada de divertido. Teatro, fiquei agradavelmente decepcionada.


			Voltaremos a falar de janeiro — Munique.


			Por que a minha Stolp-Pom.[merânia] lhe agrada, e não a minha Berlim, ou então o senhor não se permite, ó “Cabeça de Mula”, reconhecer que Berlim é afinal de contas mais agradável do que imaginava. Eu lhe peço, não transforme isso em uma questão de Estado. Talvez agora já me conheça um pouco, afinal de contas, hein?! Vou parar por aqui, caso contrário, a coisa vai prosseguir nesse mesmo tom!


			Esta semana terei mais uma vez convidados aqui em casa, acho que vai ser muito agradável. E não deixa de ser realmente uma pena que o senhor me entenda tão pouco, eu gostaria tanto de continuar “zombando”. Mas é possível que na leitura a coisa seja diferente do que realmente pretendia dizer. Vou recuperar tudo aquilo que perdi.


			Meu Deus, como o dr. Goebbels tem um ar “judeu”, quanto mais não seja pelos cabelos penteados para trás, o que me lembrou todos os meus pecados. O seu lápis ficou aqui em casa. E o que será que andou fazendo na “Pequena-Paris”?! Estou curiosa, meu Deus!


			Até mais ver, sua


			M. Siegroth


			Heinrich visitou Marga de 18 a 21 de dezembro em Berlim. Como sempre, tinha previsto uma programação intensa; assim foi que, no exato dia de sua chegada, eles partiram para Potsdam, para visitar o castelo de Sans-Souci. A carta de Marga que se segue a essa visita indica uma evidente transformação no relacionamento. Não só agora eles se tratam com intimidade, como o tom também mudou repentinamente, deixando de lado o caráter amistoso e zombeteiro de uma relação superficial para passar ao tom familiar e preocupado de dois amantes.


			Nem as fórmulas reservadas de Marga nem as da carta seguinte de Himmler permitem saber a que ponto eles de fato tinham se aproximado, se apenas haviam declarado mutuamente seu amor ou se já tinham tido relações íntimas.


			Para Heinrich Himmler, o celibato antes do casamento sempre fora um princípio importante. É possível que ele tenha sido menos fiel com uma mulher divorciada. Dito isso, a constante idealização que alimenta a respeito de Marga, “mulher elevada e pura” (muito embora, no sentido antigo da palavra, ela já não fosse “pura”, já que não se tratava de seu primeiro marido), pode ser um indício do fato de que, para ele, a abstinência antes do casamento continuava a ter um significado. Podemos imaginar, assim, que eles tenham declarado mutuamente seu amor em Berlim e que o tenham selado simplesmente trocando alguns beijos e começado a se tratar mais intimamente. Seja como for, tinham combinado de voltar a se encontrar em Munique em janeiro.


			1. O. 30. 21 de dezembro de 1927 (Mu. 23 de dezembro de 1927, 7h30)


			A hora acabou afinal passando antes que eu conseguisse te escrever, meu caro Cabeça de Mula. Sinto teu rosto decepcionado e gostaria tanto de ter escrito antes, mas era impossível. Amanhã, porém, é o nosso Natal, e depois, calma. Hoje, uma gentil enfermeira veio me visitar, e eu não podia simplesmente botá-la da porta para fora sem mais nem menos. Você agora de fato chegou à “sua” Munique, e está com todo o seu trabalho. Seja gentil, por favor, cuide bem de si e se alimente para o Natal, para repousar um pouco. Seja gentil e não esqueça que existe uma distância infinita entre a temeridade e a covardia. Ontem ainda estávamos conversando sem parar, hoje não estamos mais no mesmo lugar. A gente não tem respostas para as nossas perguntas. Amanhã receberei uma carta sua, meu bom, e eu [sic]. Vou me melhorar, ou seja, eu o quero. E o que podemos, queremos, e o que queremos, podemos, não é mesmo?! Como fez frio esta noite, você deve ter congelado. Também foi à casa do “tio doutor”? Em janeiro, sim!


			Meu caro, meu bom.


			Tua Marga


			Nessa época, Heinrich Himmler alugava um quarto na casa dos Pracher, em Munique, no número 2 da Gabelsbergerstrasse, bairro de Maxvorstadt. Nessa rua encontravam-se a Alte Pinakothek e a Universidade Técnica, por ele frequentada de 1919 a 1922. Ferdinand von Pracher era pai adotivo do melhor amigo de Heinrich, Falk Zipperer, que conhecia desde os estudos escolares em Landshut. Embora tivessem certa intimidade, ele chamava os pais de Falk pelo título de “Excelência”. Embora para lá “voltasse” todo dia, vindo do escritório, ele evidentemente considerava que seu verdadeiro “domicílio” era na casa dos próprios pais. Estes moraram de 1922 a 1930 em um apartamento funcional no andar superior do Liceu Wittelsbach, onde seu pai foi diretor até se aposentar. De vez em quando, Heinrich dava um pulo na casa dos pais para almoçar; ali a família se reunia regularmente aos domingos. Heinrich Himmler também passava o Natal na casa dos pais com o irmão menor Ernst (“Ernstl”) e o mais velho, Gebhard, a esposa deste, Hilde, e a filha pequena de ambos, “Mausi”. O estabelecimento ficava algumas ruas a oeste do quarto que ele alugava na Marsplatz — uma vasta praça inóspita perto da linha ferroviária, com vista para o quartel e a tenda do “circo Krone”, onde Hitler fizera seus primeiros discursos em comícios de massa.


			Maxvorstadt, situado ao norte do centro da cidade, e Schwabing, bairro vizinho, eram conhecidos antes da Primeira Guerra Mundial como os bairros da boemia e dos artistas; a partir de 1921, também havia em Schwabing uma seção do Partido Nazista, a qual, com os quinhentos ou seiscentos membros com os quais já contava em 1925, era quatro vezes mais numerosa que outras seções do partido em Munique. No pátio interno do número 50 da Schellingtrasse, o fotógrafo de Hitler, Heinrich Hoffmann, montou inicialmente seu laboratório fotográfico; em 1925, ele cedeu alguns compartimentos ao Partido Nazista, que se estabeleceu nesse endereço até o fim de 1930. A sede do partido abrigava colaboradores próximos de Hitler: Philipp Bouhler, que tinha o título de gerente, Franz Xaver Schwarz, tesoureiro, e Max Amann, diretor da editora Eher, que pertencia ao partido.


			Em uma rua adjacente à sede, no número 41 da Schellingstrasse, encontravam-se a redação e a gráfica do Völkischer Beobachter. Também ficava na Schellingstrasse o restaurante habitual de Hitler, a Osteria Bavaria. O escritor Oskar Maria Graf, que viveu de 1919 a 1931 no bairro e era frequentador habitual desse estabelecimento boêmio de estilo italiano, escreve a este respeito: “Hitler era ali o centro de seus futuros ‘paladinos’, e pude vê-lo na companhia entre outros de Heinrich Hoffmann, Rudolf Hess e Hermann Göring.” “Gregor Strasser, com seu pescoço de touro e sua enorme cabeça, assim como Himmler, de olhinhos apertados, com seu rosto aplicado de chefe de escritório, também apareciam de vez
em quando.”


			Poucas casas adiante, na esquina do número 25 da Amalienstrasse com a Theresienstrasse, encontrava-se a partir de setembro de 1927 a “Casa de Foto Hoffmann”, onde se supõe que Hitler tenha encontrado Eva Braun pela primeira vez, em outubro de 1929. A loja ficava bem acima do famoso Café Stefanie, que, até a Primeira Guerra Mundial, fora o ponto de encontro da boemia de Schwabing, mas também era frequentado desde então por altos dirigentes do Partido Nazista. Tendo vivido na Amalienstrasse até os 13 anos com a família, Heinrich Himmler conhecia muito bem essa parte da cidade. Várias vezes lhe acontecera de observar pela janela do Café Stefanie, com seu irmão, os artistas miseráveis que lá jogavam xadrez “diante de um copo d’água e um palito”, como recordaria Gebhard. Seis anos depois, em 1919, tendo concluído a escolarização em Landshut e um breve interlúdio como aspirante a oficial, ele retornaria ao bairro para terminar seus estudos. Lá, do seu quarto mobilado, ele podia ir a pé a cada um dos lugares que frequentava: a universidade, a mesa onde almoçava e jantava entre amigos na casa da Sra. Loritz e as reuniões da União dos Estudantes.


			Só no dia 1º de janeiro de 1931 é que a sede central do Partido Nazista foi transferida do prédio de pátio interno no número 50 da Schellingstrasse para um cenário de grande classe que passara por ampla reforma, o palácio Barlow, no número 45 da Brienner Strasse — mais conhecido pelo nome de “Casa Marrom” —, comprado pelo partido em julho de 1930. Em meados de janeiro de 1931, a entrada do prédio passou a ser vigiada dia e noite por homens da SS.


			Após a tomada do poder pelos nazistas em 1933, Munique foi proclamada “capital do movimento”, e passou a ter como missão principal glorificar a história do partido e de sua ascensão. Para isso, foi construído um novo centro do poder, em torno da Königsplatz e da Karolinenplatz, onde anualmente se realizava, para lembrar o golpe de Estado fracassado de 9 de novembro de 1923, uma comemoração com juramento em massa para os aspirantes da SS.


			No dia de Natal de 1927, um dia quente de sol, Himmler voltou a fazer o passeio que fizera em setembro com Marga: “Caminhamos pela Maximilianstrasse, nas margens do Isar (o caminho onde na época quase tínhamos chegado às vias de fato), até o Anjo da Paz, a Prinzregentenstrasse, o Jardim Inglês, o Monóptero, a Ludwigsstrasse, tantos caminhos que você conhece tão bem. Bem pode imaginar que em momento algum pensei em você” (25 de dezembro de 1927).


			A carta seguinte (à qual ele atribuiu o número 3; ver a este respeito sua explicação na carta número 4) é cronologicamente a primeira carta de Himmler que foi conservada em rolos de microfilmes israelenses.


			3) Carta expressa de Munique, 23 de dezembro de 1927, 14 horas


			Minha cara, minha boa Marga!


			Sua carta rápida chegou esta manhã. Como fiquei feliz, e como me deixou alegre ante a perspectiva de partir. Fiz algumas compras, depois fui ao escritório e agora correndo para casa, onde encontro seu adorável embrulhinho. Que quer que eu diga, gastadora querida que você é!


			Mas quero agora desejar-lhe um Feliz Natal [sic]. Aproveite a festa e não fique mais triste de jeito nenhum, nem nunca duvide; pois é preciso que saiba, você deve considerar seu um homem que lhe é profundamente grato por seu amor e por cada pensamento livre que lhe é permitido pelo combate, que está junto de você, que a ama e venera como a coisa mais querida e mais pura que possui.


			Tem de acreditar nisto, e portanto deve ficar feliz por festejarmos o Natal juntos — ainda que à distância. Estou mandando minhas duas fotos, para que possa de vez em quando contemplar sua “Cabeça de mula” de perto.15


			Ainda esta manhã, comprei para você um livro de que acho que vai gostar, você, querida mulher de belos cabelos loiros e bons olhos azuis. Amanhã à tarde, voltarei para casa, e também estarei em casa domingo e segunda-feira, para descansar um pouco e me sentir bem. — Mas que festa não seria se minha mulherzinha estivesse junto de mim e fôssemos gentis um com o outro, nem consigo imaginar.


			E agora, para variar, não se preocupe comigo; até o dia 6 de janeiro não acontecerá absolutamente nada, até nós faremos uma pausa. Pretendo ir amanhã de manhã à casa do tio médico, mas realmente não era possível antes [sic]. Fico espantado comigo mesmo ao ver como sou gentil na realidade. Em casa, terei de me controlar bem para que não fiquem todos surpresos com minha “docilidade”. Veja só!


			Espero que todo mundo esteja sendo amável com você, que nada lhe cause aborrecimento e que você não precise franzir as sobrancelhas. Acaricio seu querido rosto e beijo sua querida boca.


			seu Heini


			4) Munique, no escritório, 23 de dezembro de 1927, 21 horas


			Minha quer., querida Marga!


			Diga-me uma coisa, acho que não lhe agradeci em absoluto hoje seu gentil presente. [...] E agora usarei cuidadosamente a toalha nas minhas viagens, para que a mulherzinha sempre tenha notícias.


			Dei um número a esta carta, pois me parece perfeitamente prático. A numeração parte do nosso 18 de dezembro.


			Um beijo, minha querida mulherzinha!


			seu Heini


			3. O. 30. 22 de dezembro de 1927 (Mu. 13 horas, 25 de dezembro de 1927)


			Ella, a vizinha da frente, acaba de me trazer sua querida carta, e você pode imaginar o alívio com que respirei. Pois afinal de contas terei de festejar o Natal esta noite e estar mais ou menos em “forma” para isso. Ó meu bom Cabeça de Mula, como achei graça dessa expressão!16 Você realmente foi gentil, amado, realmente gentil, e dormiu. Será que realmente é capaz de ser “gentil”!? É o que saberei em janeiro. [...]


			Sua carta é tão gentil, se também eu pudesse escrever tudo assim, mas não tenho esse dom, e contudo você conhece meus pensamentos e meu amor por você. Sabe o que eu penso e como tudo está calmo e tranquilo em mim. Tenho tanto horror do Natal, é uma festa da tranquilidade, e, no entanto, que ano pavoroso foi este! E apesar de tudo mais uma vez foi tudo bem, esplêndido, deu-me ainda assim confiança no ser humano. Posso acreditar de novo, ter fé. Você não sabe o que isso significa. Ricamente coberta de presentes por você e seu amor.


			Meu bom Cabeça de Mula, meu amado, você só deve ter alegrias comigo, tanta alegria e tanto amor e tanto bem quanto eu possa dar. Bem sabe como nós, mulheres, somos um sexo frágil.


			Agora preciso ir à casa da vizinha para a festa. Se pelo menos tudo isso tivesse acabado, pois não gosto nada de bancar a “chefe”.17 Meu sócio, que já está viajando, mandou-me uma bela almofada grande. Também tenho de suportar tudo isso. Inspiremos profundamente e agora entremos nos festejos.


			Onze horas, coberta de presentes como uma princesa, beijada como uma amada, felizmente voltei para casa. Uma vez resolvida a parte oficial, vi apenas rostos felizes e quase todo mundo pulou no meu pescoço. Minha vida apesar de tudo recobrou sentido. O que me deixou francamente feliz. Quatro das minhas subordinadas já estavam aqui no ano passado. [...]


			Agora gostaria de lhe desejar, meu caro Cabeça de Mula, excelentes festas. Dias muito alegres e bons, com muita alegria e calma. Desta última, você também precisa. Continua aborrecido a respeito de Berlim? Isso me deixa triste. Mas não posso fazer nada. Quanto a mim, [a cidade] não me causa problema, não me incomoda. Minha casa é meu universo. [...]


			Meu bom, meu caro, meu bem-amado Cabeça de Mula, saudações de todo o meu coração,


			Sua Marga


			7) Munique, 26 de dezembro de 1927, 23 horas


			No meu quarto, Gabelsbergerstrasse


			Minha cara, querida mulherzinha!


			São mais ou menos 11 horas, acabei de voltar de bonde da casa dos meus pais e cheguei aqui, no belo quarto que atualmente é meu verdadeiro lar. Vesti meu velho sobretudo de pele, aquele que ganhei há dez anos quando, jovem soldado, entrei para o exército alemão. Estou sozinho no apartamento. Acabo de juntar o que me era necessário nesta cozinha que não conheço, preparei um chá, e aqui estou sentado, e espero lançar um pouco minhas reflexões no papel; quantos desvios! Como eu estava bem, há oito dias, quando, depois do meu serviço, sabia que ainda iria passar algumas horas magníficas na casa da minha mulherzinha, que seria gentil comigo, e que poderíamos conversar e dizer um ao outro tudo aquilo que de outra forma jamais nos contaríamos, pois os outros não nos entendem e somos orgulhosos demais para mostrar alguma parte de nossa alma a pessoas que poderiam rir. No que diz respeito aos outros, as coisas certamente não mudarão. E nós dois temos de nos contentar com o papel e dizer-lhe em palavras o que nossas almas apenas sussurram e sentir indistintamente, com a vibração do sentimento e sem nenhuma matéria, para além de todas as distâncias.


			Mas preciso contar-lhe um pouco tudo que tenho feito, caso contrário a mulherzinha “malvada” não acreditará que eu também possa ser “gentil”. Pois então, sábado de manhã levantei-me apenas às 9h30, e conversei até por volta de 11 horas com meu amigo Falk, que foi para Schliersee com seus amigos. Às 11 horas, estava no escritório. Lá encontrei apenas alguns dos senhores, os empregados puderam ficar em casa. Às 14 horas, almoço. Às 14h30, na casa do médico. Já lhe contei por carta o bom resultado. E agora diga de novo que eu sou um “Cabeça de Mula” (é assim que se fala em plattdeutsch),18 o que certamente não é verdade. Mas algumas compras, depois mais uma vez no escritório. Trabalhei mais um pouco, depois, de volta correndo para casa, apanhei meus negócios e pé na estrada. De repente, lembrei que ainda não tinha nada para “Mausi”, minha sobrinha pequena, e fui buscar para esta pequena criatura uma bola de cores vivas que fica presa na cobertura do berço. Agora tinha tudo de que precisava e fui de carro para a casa dos meus pais, aonde cheguei com uma pontualidade militar (estou ouvindo alguém dizer “excepcionalmente”). Muita alegria, naturalmente, de rever o filho perdido. Como todo ano, uma bela festa diante do alto (4 metros) pinheiro de Natal e o velho presépio iluminado. Por volta de 20 horas fomos para a casa do meu irmão casado, que mora a dez minutos da casa dos meus pais, e passamos a noite na casa dele e de sua mulher, realmente querida e gentil. Por volta de 12 horas [meia-noite], meu irmão Ernest e eu fomos à missa de Natal, como todo ano. Não é com frequência que vou piedosamente à igreja, mas sempre vou à missa de Natal, especialmente na majestosa catedral gótica. Andem os tempos bons ou ruins, tampouco fico importunando muito Deus com meus problemas e questões, mas por você, querida mulher, e pelo nosso amor, orei.


			Depois da missa de meia-noite, voltei para meu quarto e encontrei sua preciosa carta, e só então tive minha alegria de Natal. Em seguida, escrevi-lhe a carta expressa, levei-a ao trem e assim caminhei com meu fiel irmãozinho até 3 horas, quando voltei (Marsplatz, pais). (Preciso esclarecer sempre, caso contrário você não se acharia mais em meio a todos esses diferentes “em casa” do lansquenê19 que eu sou.) Li sua boa carta mais uma vez, depois dormi esplendidamente até a hora do almoço. À tarde, de 14 horas a 17 horas, o passeio com Ernest que ontem mencionei, depois meu irmão Gebhard veio tomar chá com sua mulher, e ficou até o jantar. Conversamos muito. Depois do jantar, e até a noite, os parentes e nós jogamos dois jogos de mesa, ingênuos e alegres, como se ainda fôssemos crianças. Por volta da meia-noite, então, ainda lhe escrevi algumas linhas; na verdade, era pura preguiça da minha parte, mas eu sabia de qualquer jeito que mulherzinha encantadora você é, e que não ficaria aborrecida se uma carta, para variar, fosse um pouco mais curta. Voltei a dormir divinamente. Esta manhã, fui à cidade com Ernest e lhe escrevi mais algumas linhas. Às 12 horas fomos à missa, e depois mais uma vez à casa dos nossos pais. Está fazendo mau tempo, e assim não pudemos passear. Das 14h às 16h30 — prepare-se para uma surpresa — fomos ao cinema (não no seu cinema favorito de Munique, mas em um outro) e vimos o filme sobre o Cristo, König der Könige.20 O filme me agradou muito. À parte algumas deformações e alguns elementos kitsch, é muito bom. Depois, de volta a casa, conversamos, e então Ernest e eu voltamos a fazer uma pequena visita a Gebhard, sua mulher e sua filhinha. Depois do jantar, jogamos mais um pouco, e esses dois dias de descanso e inocência na casa dos meus pais chegaram ao fim. A noite estava tão linda, por volta das 22 horas tive de sair de casa, queria estar sozinho para poder estar com você.


			Como me alegra que o seu pessoal tenha sido bom com você, Deus sabe que você o mereceu, boa criatura que é. Imagine só, ocorre-me uma frase que vai lhe agradar e que eu me dizia e me digo com frequência quando acontece de duvidar dos seres humanos: “Até mesmo o pior dos homens também está ligado à humanidade por algum pequeno fio.” Com frequência constatamos apesar de tudo, em uma festa como esta, que mesmo os sujeitos da maior grosseria se tornam, talvez por um instante apenas, bons e agradecidos.


			Você me escreve a respeito do “mulherzinha”. Oh, posso perfeitamente imaginá-la, na sua clínica e em outros lugares também, você bem sabe que na época, no trem, eu imediatamente a considerei uma criatura muito enérgica, e no entanto você é para mim minha querida “pequena” mulher, que eu gostaria de ter sempre aninhada nos meus braços, para que ninguém possa fazer-lhe mal. E além do mais, ó querida marota, não preciso realmente explicar-lhe que isso de modo algum tem o objetivo de diminuí-la, você sabe muito bem o que eu quero dizer. É o destino dos “gigantes interrompidos”, de modo que vou ficar com o “querida mulherzinha”.


			E você também escreve a respeito de “Berlim”. Berlim me é cara hoje porque você mora aí, exatamente como me seria cara a mais pobre das menores aldeias se fosse aquela onde você vivesse. É o sistema de Berlim, que não pode afetá-la, a você, mulher boa e pura, é esse sistema que eu odeio e sempre odiarei. Mas isso não deve entristecê-la, nunca me ocorre a menor ideia que pudesse deixá-la triste. De modo que não fique triste por minha causa, querida mulherzinha.


			E para terminar: esteja certa de uma coisa: que eu serei sempre idêntico [sic]. Faça-me o favor de nunca mais ter ideias como essas que percebo na última página da sua carta!


			Você poderá sempre, sempre, se sentir exatamente como estava há oito dias ao meu lado, sentindo-se protegida. Já lhe disse uma vez, não quero nem jamais vou decepcioná-la, e você pode fiar-se nisso, exatamente como eu me fio no seu amor. Em compensação, não posso mesmo responder pelo meu destino. Minha preocupação é sempre a mesma: será que tenho o direito, amando tão infinitamente um ser humano, de talvez um dia criar para ele muitas amargas preocupações? Não posso jamais abstrair o meu dever — e talvez um dia venha a arrastá-la para o fundo, em um turbilhão de apreensões, sofrimento e destino. Nós, lansquenês da luta pela liberdade alemã, deveríamos na verdade permanecer solitários e proscritos. Cara, cara menina, pense um dia em tudo isso, não o escrevo irrefletidamente, mas porque desde logo posso imaginar certas coisas horríveis do futuro, porque realmente a amo. Seja como for, você, de sua parte, jamais será um peso para mim, nunca mais repita uma coisa assim, mas o fato de eu poder um dia ser para você motivo de preocupações e sofrimento me pesa muito. Pretendo conversar com você a respeito pessoalmente.


			Amanhã receberei de novo uma querida carta de você e à noite voltarei a escrever-lhe. Mas agora preciso parar, já é 1h30. Vou levar a carta aos correios, que fica a algumas quadras daqui.


			Estreito-a nos meus braços e a beijo, minha querida mulher,


			seu Heini


			Para o bávaro Heinrich Himmler, Berlim representava um antimundo, o símbolo do “odiado sistema” da democracia de Weimar. Berlim era motivo de disputa desde que a cidade passara por um fulgurante desenvolvimento, depois de se tornar capital do Reich alemão fundado em 1871. Para uns, era o lugar da cultura urbana e da vanguarda artística, do progresso científico e da força industrial. Para outros, a Berlim era a quintessência da modernidade detestada, o antro do vício, da decadência e de um capitalismo ávido. Para a direita nacional-populista, a metrópole era um alvo perfeito, mas também uma espécie de tela na qual se projetavam todos os traços considerados negativos de uma sociedade moderna. Por outro lado, Berlim era a cidadela do movimento operário; a contrarrevolução queria aniquilar a hegemonia dos social-democratas e dos comunistas; era preciso promover a definitiva queda de “Berlim, a Vermelha”.
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